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Introdução


O assédio escolar, conhecido também intimidação ou bullying, pelo seu nome em inglês, é um tipo de violência cada vez mais frequente dentro do âmbito educacional. É um abuso, um desequilíbrio de poder, que se dá por uma situação de assimetria de forças.


Falamos de assédio escolar ou bullying para nos referir a situações nas quais uma ou mais crianças perseguem e intimidam a outra, através de insultos, rumores, isolamento social, agressões físicas, ameaças e coações. Isso pode se desenvolver ao longo de meses e inclusive anos e, nesse caso, o que acontece é uma conduta reiterada no tempo. As consequências para a criança que é vítima do assédio são certamente devastadoras.


O assédio escolar pode ser classificado de acordo com o tipo de ato violento em:


Físico: situações nas quais podem ser provocadas lesões corporais. Alguns exemplos são as pancadas, pontapés, socos, empurrões, cuspidas, agressões com objetos, etc.


Verbal: todas as ações violentas por meio de palavras, como os insultos, os apelidos desqualificativos, humilhação pelos referidos, piadas por defeitos físicos ou por diferenças sociais.


Psicológico: são ações, omissões ou atitudes que podem provocar ou que provocam danos emocionais. Acontecem a partir de ações como a exclusão, o isolamento, a difusão de rumores sobre um colega, e outro tipo de condutas similares. Vale indicar que alguns autores incluem o assédio verbal como uma forma de assédio psicológico.


Cyberbullying: refere-se às manifestações violentas que acontecem entre colegas por meio do uso da tecnologia (celulares, internet, redes sociais).


Sexual: são ações violentas fazendo uso do sexual para amedrontar e incomodar à outra pessoa. Exemplos claros deste tipo de dano são observados quando começam a correr rumores sobre a sexualidade de alguém, por exemplo, com comentários homofóbicos ou com conteúdo sexual ofensivo. Chegando até a situações muito mais graves, como tocar os órgãos genitais de um colega ou uma colega.


•


Assédio escolar, um fator de risco


O bullying pode se transformar em uma conduta antissocial permanente, por esta razão, várias pesquisas indicam que este modo de se relacionar pode se instalar como a antessala de diferentes tipos de delinquência juvenil. Esta afirmação que poderia parecer exagerada se apresenta como um dado objetivo confirmado depois de múltiplos estudos.


O psicólogo Andreas Hein afirma em sua obra Factores de riesgo y delincuencia juvenil que, “o fenômeno da delinquência responde a múltiplas causas, tanto de ordem estrutural (moradia, emprego, saúde) quanto de desenvolvimento humano (indivíduo, família, escola, comunidade). Tratando-se de menores em conflito com a lei, diversos autores explicam a relação causa e efeito entre variáveis que podem afetar diretamente o desenvolvimento das pessoas”. Estes fatores, de acordo com o mesmo autor, têm seis âmbitos de procedência.


Fatores individuais: pouca capacidade de resolução de conflitos, atitudes e condutas de risco (uso e abuso de álcool, drogas e vandalismo), hiperatividade, temperamento difícil na infância, frustração, ansiedade e depressão.


Fatores familiares: baixa coesão familiar, estresse em casa, desintegração na família, vivência de maus-tratos, estilos parentais coercitivos.


Fatores relacionados ao grupo: participação em grupos envolvidos em atividades de risco (comportamento transgressor ou consumo de drogas, por exemplo).


Fatores escolares: violência escolar, falta de regras e limites claros na instituição, relações pouco afetivas, indisciplina.


Fatores sociais ou comunitários: pouco apoio comunitário, estigma e exclusão das atividades sociais.


Fatores socioeconômicos e culturais: viver em condição de pobreza.


Tal como indicam os especialistas, a problemática do bullying tem efeitos nefastos a curto, médio e longo prazo para todos os que estão envolvidos neste tipo de conduta, além de seu papel.


•


Como prevenir os casos de bullying nas escolas


É indubitável que a problemática do bullying não é nova. No entanto, também é certo que na sociedade atual foram produzidas múltiplas mudanças, são observadas condutas cada vez mais agressivas e, em geral, uma menor habilidade para a resolução construtiva dos conflitos em todos os âmbitos. Os meios massivos de comunicação costumam registrar casos de assédio escolar e chama atenção que as idades nas quais são produzidas essas práticas tão prejudiciais tendem a diminuir com o passar dos anos.


Há uma série de pautas e metodologias úteis para prevenir esses abusos nas escolas, a seguir algumas sugestões.


1. A escola deveria incluir o conceito ou definição de bullying que utilizará. Pode-se “coconstruir” uma definição que seja própria para a sala de aula, própria desse grupo, uma vez que não se pode esquecer que o assédio é um fenômeno de grupo, não é apenas um problema entre “A e B”.


2. Realizar uma enquete ou teste, para medir o tipo de bullying que acontece com mais frequência e saber se na realidade é bullying, conflito ou outro tipo de violência.


3. Desenvolver uma linguagem comum sobre o assédio escolar, que seja compartilhada pela comunidade educativa.


4. Compreender as consequências que tem o assédio escolar para os alunos e para a escola.


5. Criar uma convivência que promova o bom tratamento.


6. Costuma ser muito útil que as escolas promovam em seus planos de estudo capacitações, oficinas e protocolos sobre bullying.


O docente não é o único que deve se ocupar desta situação. Também devem intervir no assunto os diretores, estudantes, pais, psicólogos e psicopedagogos, já que o assédio escolar é uma problemática multicausal e multimodal.


O bullying é um fenômeno que reflete problemas de intolerância, discriminação, negação da diversidade, distinções de gênero, preconceitos, estereótipos, e está associado, também, a severos transtornos de saúde mental e física, incluindo depressão, ansiedade e suicídios. Quando isto ocorre, o clima escolar se vê categoricamente afetado e, portanto, se vê afetado também o direito à educação da criança.


•


Técnicas efetivas para os docentes


Os educadores têm um papel essencial: são responsáveis por ajudar em um bom tratamento e incentivar uma boa convivência. Se você é docente, estas sete técnicas efetivas o ajudarão a controlar uma situação de bullying em sua sala de aula. Se for pai, poderá utilizar algumas sugestões efetivas, caso seja necessário.


1. Ensinar às crianças as regras que a escola tem a respeito do bullying, é necessário falar sobre este tema desde o primeiro dia de aula.


2. Testar se os estudantes sabem o que é o assédio escolar.


3. Apoiar à criança que é alvo de bullying. Realizar uma reunião de acompanhamento entre os países e a direção do colégio.


4. Mostrar às testemunhas de bullying a importância que eles têm nestas situações, deve ficar claro que elas sempre podem ajudar a quem está sendo agredido. É importante explicar a diferença entre “denunciar” e “reportar”.


5. As crianças devem saber o porquê e para quê. Caso seja estabelecida uma sanção disciplinar, que esta seja educativa e reparadora.


6. É indispensável intervir quando for detectado um caso de bullying. Sempre tem que ser feito o necessário para acabar com esse tipo de conduta imediatamente.


Tal como foi dito anteriormente, vale ressaltar que os especialistas declaram que esta problemática é composta de ações “violentas sustentadas no tempo, físicas ou psicológicas, realizadas por uma criança ou por um grupo no âmbito escolar, e dirigidas a outra criança, também em idade escolar, que não é capaz de se defender”.


Segundo afirmam os pediatras, psicopedagogos e psicólogos: “O transtorno produzido pelo bullying pode ser incluído entre os quadros de estresse pós-traumático”, e tem sérias consequências ao longo do tempo.


Os especialistas estão começando a notar um aumento na aparição de diversos quadros clínicos como consequência de diferentes situações associadas ao bullying. As crianças vítimas dessas ações costumam apresentar diversos sintomas, como problemas de sono, falta de autoestima, isolamento social, depressão, dores de cabeça ou de estômago, falta de apetite, bulimia, anorexia. Ficam doentes muitas vezes, seu sistema imunológico está fraco porque seu sistema emocional também está, isto faz com que sintam pânico de ir à escola.


Existem pais que confundem uma atitude intimidadora por parte de seu filho como uma conduta de liderança. Trata-se de um grande erro, já que um líder tem o desejo de ser uma pessoa melhor, e essa motivação o leva a influenciar positivamente aos demais, e não o contrário.


•


O que a escola deve fazer diante dos casos de bullying



A instituição que enfrenta este tipo de problemática deve analisar por completo o sistema de comunicação imperante. As autoridades devem observar como são controlados os conflitos entre os alunos, ver se são utilizadas ferramentas de mediação ou resolução pacífica, se há debates construtivos e pensamento crítico. Diante dessas situações convém analisar se está sendo oferecido um ensinamento adequado de valores, palavra tão na moda hoje em dia na educação, mas que na verdade é pouco aplicada e costuma ficar vazia de conteúdo.
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